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TERAPÊUTICA  REPERTORIZADA 
AMIGDALITES 
Conceito: Hiperemia difusa de orofaringe que acomete as 
amigdalas palatinas e faríngea, algumas vezes com presença 
de exudato    esbranquiçado  ( forma eritemato-pultácea). 
              O aspecto mais importante no estudo das faringites 
e amigdalites  agudas é fazer o diagnóstico diferencial entre 
a doença  ocasionada por vírus e pelo Streptococos 
pyogenes. 
 
Frequência das Infecções: A estreptococcia é comum após os 
3 a e causa 15 a 20% das infecções agudas da faringe e das 
amigdalas palatinas nessa idade; assim 80 a 85% das 
infecções são virais.  Nos lactentes a frequência da 
estreptococcia é ainda menor. 
 
Manifestações Clínicas: 
            Nos Quadros Virais: Hiperemia e aumento de volume 
das amigdalas palatinas, às vezes com presença de exudato 
esbranquiçado que duram de 3 a 7 dias e evoluem sempre 
sem complicações. 
          A Amigdalite Bacteriana: Apresenta-se geralmente 
com exudato esbranquiçado do tipo puntiforme (forma 
eritemato-pultácea ) ou sob a forma pseudo-membranosa 
(forma fibrinopurulenta ou difteróide); lembrando que pode 
ocorrer também sob forma eritematosa. 
         Os agentes mais comuns são: Streptococos pyogenes 
(beta-hemolítico do grupo A), Streptococos pneumonie, 
Haemophilus influenza e Staphylococos aureus. 
         O quadro clínico é o do resfriado comum, com as 
seguintes diferenças:  

1) Fenômenos gerais mais intensos como febre, mal estar, 
prostração ou agitação, anorexia. 

2) Na amigdalite bacteriana, intensificação ou aparecimento de 
fenômenos gastrintestinais. 

3) Enfartamento e dor dos gânglios sub e retromaxilares e 
cervicais. 

4) Mau hálito 
5) Tosse moderada, que pode faltar. 
6) Na criaça maior dor declarada e no lactente dor suspeitada; 

em ambos a deglutição pode tornar-se difícil. 
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Diagnóstico: É clínico na maioria dos casos. 
           Teste rápido para pesquisa de antígenos do 
estreptococo define o diagnóstico quando positivo; porém se 
negativo não exclui a infecção. 
          Cultura deve ser feita rotineiramente todas as vezes 
em que se fizer a pesquisa de antígenos estrptococos. 
          Leucograma ajuda no diagnóstico de algumas 
infecçoes viróticas (mononucleose por exemplo), e das 
bacterianas com quadro sistêmico significativo (febre alta, 
toxemia, adenite, abscesso peri-amigdaliano e outros). 
        Em resumo: 

1) Clínica sugestiva + pesquisa de antígenos do estreptococo 
positiva = Tratar o paciente. 

2) Clínica sugestiva + pesquisa de antígenos  do estreptococo 
negativa = Aguardar cultura; mesmo assim tratar o paciente. 

3) Clínica sugestiva + pesquisa negativa + cultura negativa = 
Rediscutir o caso, repetir exames. 
       Obs: Mesmo com cultura negativa é possível que a 
infecção seja pelo S. pyogenes, pois pode ter havido coleta 
inadequada. 
 
Diagnóstico Diferencial: Diftera, Angina Herpética 
(Herpes virus simples tipo I), Herpangina (Coxsakie A), 
Angina de Plaut Vincent, Escarlatina, Febre Tifóide, 
Mononucleose Infecciosa, Anginas associadas a doenças 
hematológicas. 
Tratamento: 
        Amigdalite viral: Tratamento sintomático com uso de 
analgésicos, antitérmicos e higiene bucal. 
        Amigdalite bacteriana: Primeira escolha, Penicilina G 
Benzatina (Benzetacil)_ 600.000 UI IM em crianças com 
menos de 30kg e 1.200.000 UI  em crianças com mais de 
30kg. 
Penicilina natural via oral (Pen-Ve-Oral)_ 25 a 50mg/kg/dia 
3 a 4x ao dia por 10 dias. 
Ampicilina_ 50 a 100mg/kg/dia 3x ao dia por 10 dias 
Amoxicilina_ 30 a 50mg/kg /dia 3x ao dia por10dias  
Em casos de alergia às penicilinas, empregar macrolídeos 
como:  
Eritromicina_ 20 a 40mg/kg/dia 3ou 4x ao dia por 10 dias 
Roxitromicina (Rulid) 
Claritromicina (Klaricid)_ 15mg/kg/dia de 12 em 12h por 10 
dias 
Na suspeita de amigdalite por S. aureus: 
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Cefalexina_ 50mg/kg/dia de 6 em 6 ou de 8 em 8h por 10 
dias 
Cefadroxil_ 30mg/kg/dia de 12 em 12h por 10 dias 
Estar atento à sensibilidade cruzada entre penicilinas e 
cefalosporinas. 
 

SINTOMAS A SEREM REPERTORIZADOS 
1- Febre alta FEBRE, Calor, intenso (febril) ( 

1065 ) 
2- Enfartamento dos 
gânglios cervicais 

GARGANTA EXTERNA, Inchaço, 
gânglios cervicais (446-I) 

3- Inflamação das 
amígdalas 

GARGANTA, Inflamação, 
amígdalas (438-I) 

4- Mau hálito BOCA, Odor pútrido 
(respiração) (400-I) 

5- Exudato 
esbranquiçado em 
amígdalas 

GARGANTA, Membrana em 
amígdalas (439-I) 

 
RESULTADO  DA  REPERTORIZAÇÃO 

 1 2 3 4 5 RUBRICAS 
Apis X X  X X 4 
Arn X X  X  3 
Arum-t X X  X  3 
Bell X X X   3 
Canth X X X   3 
Carbn-s X X  X  3 
Dulc X X  X  3 
Hep X X X   3 
Ign  X  X X 3 
Iod  X  X X 3 
Kali-bi  X X X X 4 
Lach X X  X X 4 
Lyc X X  X X 4 
Merc  X X X X 4 
Merc-c X X  X  3 
Nat-m X X X X  4 
Phos X X  X  3 
Phyt  X X X X 4 
Psor X X X   3 
Puls X X  X  3 
Rhus-t X X X X  4 
Staph X X  X  3 
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Medicamentos selecionados baseando-se na repertorização 
MEDICAMENTOS RUBRICAS 
Lach 4 
Lyc 4 
Merc 4 
Phyt 4 
Hep 3 
Análise das características dos medicamentos selecionados 

 
LACHESIS 

1) Origem: animal, serpente pertencente à família dos 
botrofídios  

2)  Ação geral:       
Coração- taquicardia bradicardia, até parada cardíaca. 
Centros vaso-motores- hipotensão arterial com congestão 
pulmonar, hepática e renal- edemas.   
Hemorragia nas meninges, pele, vísceras e mucosas ( difícil 
coagulação). 
Respiração- rápidairregular parada 
Faringe- espasmosparalisia 
Pele- palidezarroxeada (local da mordida), em outras 
áreas: edema, flictenas, linfangite e gangrena; abscessos, 
erisipela de face, úlceras de membro inferior (superficiais). 

3) Diáteses: Sifilinismo e Sicose  
4) Tipo Morfológico: 

           Pessoas biliosas, espírito vulgar, propensa à  
indolência, ( é eficaz em todas as idades e temperamentos 
mas talvez seja mais indicado nos gordos, particularmente 
mulheres na menopausa,loquazes e em meio a grandes 
suspiros- Lathoud ). 

5) Modalidade:  
Lateralidade esquerda ou ED  
Agrava pela manhã , pelo calor, mudança de tempo, após o 
sono, por bebidas quentes, pelo contato(menor pressão ou 
constricção) 
Melhora: ao ar livre, durante a menstruação, após drenagem. 
Agrava por tudo que provoque congestão 
Melhora por tudo que descongestione       

6)  Sintomas Psiquicos: 
   Alternância de excitação e depressão 
   Orgulhoso, desconfiado, ciumento e vingativo 
   Vivacidade e agitação mental( muda muito de assunto) 
   Deprimido à noite e pela manhã 
   Medo de doença, de ser envenenado, de dormir e de ser 
enganado 



     

  5   5 

7) Sintomas Gerais  
   Intolerância `a constricção ( pescoço) 
   Agrava pelo calor 
   Sensação de batimentos e queimações 
   Dores picantes e constrictivas 
   Hemorragia do sangue escuro 
   Excreções fétidas , lateralidade E 

8) Sintomas Locais: 
    Vertígens antes e durante menstruação 
    Cefaléia e congestão facial 
    Ondas de calor 
    Loquacidade 
    Equimoses 
    Amigdalites da ED 
    Constricção agravada pelo sono e calor 
    Desejo de bebida alcoólica 
    Intolerância de roupas apertadas no abdômen 
    Palpitações 
    Hemorróidas procidentes 
    Menstruações que aliviam todos os sintomas 
    Ulcerações ( pálidas com bordas azuladas) 

9) A amigdalite de Lachesis: 
Início ED com coloração vermelho- púrpura, sensação de 
corpo estranho na garganta que não melhora engolindo, 
piora com líquidos quentes ( tolera melhor os sólidos). 
 

SINTOMAS X RUBRICAS 
Amigdalite à esquerda GARGANTA, Inflamação, 

esquerda 
(438 –I) 

Depressão à noite e pela 
manhã 

MENTAL,Tristeza, noite (123 –
II) 
                              manhã( 123-
I) 

Hemorragias de sangue escuro GENITAIS FEMININOS, 
Menstrua- 
ção, escuro, sangue(665 –II) 

Vertigem antes e durante 
menstruação 

         VERTIGEM, Menstruação, 
antes ( 168-II) 

                                       , 
durante (168-II) 

Intolerância a constricção no 
pescoço 

GARGANTA EXTERNA, 
Constricção 
(443 –II) 
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RUBRICA ESCOLHIDA  PARA COMPARAÇÃO 
 Vertigem antes e durante menstruação  _    VERTIGEM, 
Menstruação, antes (168-II) 
                                                                     VERTIGEM, Menstruação, 
durante ( 168-II) 

Lachesis Causada por diminuição do fluxo 
sanguíneo ( anemia cerebral) 

Conium Causada por depressão do sistema 
cerebro-espinhal 

 
LYCOPODIUM 

1) Origem: vegetal da família das licopodiáceas ( esporo de 
fungo) 

 
2) Ação Geral:  

Aparelho digestivo e anexos atonia gastrointestinal e 
hepática. 
Age sobre os rins e aparelho respiratório. 
Excelente mobilizador do ácido úrico 
Tudo gravita em torno do FÍGADO insuficiência hepática 
funcional por lesão do sistema venoso portal e insuficiência 
celular associada: depois pré-lesional por dano no lóbulo 
hepático, podendo chegar à  atrofia. 

3) Diáteses : Psisoro–artritismo e Tuberculinismo  
4) Tipo Morfológico: 

    Pessoas biliosas, magras com abdomen volumoso, aspecto 
envelhecido, fracas fisicamente porém  intelectualmente 
ativas. Face amarelada com manchas escuras, rugas 
profundas, olheiras, cabelos secos. 

5) Causalidade:  
Físicas: ostra, cebola, vinho, tabaco, febre digestiva. 
Psíquicas: cólera, vexações, medos. 

6) Modalidade:  
Lateralidade D 
Melhora: movimento ao ar livre, descobrindo-se, por 
alimentos e bebidas quentes 
Agrava: entre 16 e 20 horas, pelo calor exterior, pelo 
exercício, por comer ostra. 

7) Sintomas psíquicos:  
Minusvalia 
Agressividade e competitividade( atitudes reativas de 
ataque) 
Sentimento de inferioridade( o torna arrogante e orgulhoso) 
Quer ser  o melhor( não sabe perder) 
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Exigente consigo e com os outros( não admite erros) 
Meticulosidade excessiva 
Falta de memória 
Tem amor ao poder 
Ditador 
Antecipação e ansiedade( estressado por novos 
compromissos) 
Não aceita contradição mas adora contradizer. 

8) Sintomas Gerais: 
Desejo de doce, de ostra ( que o agrava) 
Aversão ao pão, carne e alimentos quentes. 
Fome voraz com saciedade fácil( mais à noite) 
Agrava por comer 
Secreções e excreções espessas e densas 
Urina ácida 
Regras tardias, longas e abundantes, dor no ovário D, 
frigidez( secura na vagina) 
Sonolência à tarde( 16:00 hs) e após comer, mau humor ao 
despertar 
Dores campróides que melhoram com o movimento 
Agrava entre 16:00 e 20:00 hs 
Não tolera roupas apertadas em torno do abdomen 
Agrava em locais quentes 
Melhora ao ar livre( friorento) 

9) Sintomas Locais: 
Cefaléia com transtornos gástricos, queda de cabelo( após o 
parto), eczema de couro cabeludo com secreção retro-
auricular 
Obstrução nasal à noite( bebês), secreção espessa purulenta 
e difícil 
Face envelhecida 
Boca sêca( sede noturna) 
Sensação de plenitude gástrica e inchaço após comer; 
dispepsia flatulenta que não alivia por eructos ou flatos 
Abdomen distendido na parte inferior, dor em hipocôndrio D, 
obstipação crônica, hemorróidas > com calor 
Cólica renal D, urina como pó de ladrilho avermelhado, 
presença de cálculos, dor ao  urinar 
Genitais masculinos: pênis flácido, pequeno, ereções 
incompletas 
Nas mulheres: aumento de desejo sexual na menstruação, 
dor no ovário D, puberdade tardia, suspensão de 
menstruação por susto 
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Obstrução nasal crônica, dispnéia ( pneumonia e asma), 
pneumonia D 
Amigdalites a D que melhoram com o calor 

10) Amigdalite de lycopodium: 
Começa a D E ou só D.Piora  com bebidas frias e melhora 
com as quentes, garganta arroxeada com pseudo- 
membranas nas amígdalas, paralisia do véu palatino, 
inchaço e supuração das amígdalas 
 

SINTOMAS X  RUBRICAS 
Ditador MENTAL, Ditatorial( 42-I) 

Inflamação de amígdalas GARGANTA, Inflamação, 
amígdalas(438-I) 

Hemorróidas cianóticas RETO, Hemorróidas, 
azuladas(570-I) 

Urina vermelha URINA, Sedimento, 
areia,vermelha(616-II) 

Obstrução nasal noturna 
em bebês 

NARIZ E OLFATO, 
Obstrução, crianças, 
lactentes(347-I) 
 

 
RUBRICA ESCOLHIDA PARA COMPARAÇÃO 

HEMORRÓIDAS                                RETO, 
Hemorróidas(569-II) 

LYCOPODIUM 

Hemorróidas relacionadas 
a transtornos 
Gastro-intestinais(psoro-
artritismo alivi- 
ando a hipertensão portal  

PULSATILLA 

Ação sobre sistema venoso com 
espessamentoto de sangue, lentidão 
da circulação e es- 
tase venosa 

 
MERCURIUS 

1) Origem: mineral, metal popularmente chamado de “prata 
viva”, por ser maleável, prateado e muito brilhante 

2) Ação geral:  
Agudo: intoxicação com morte 24 a 30 hs  após. 
Vômitos biliosos, urina sanguinolenta chegando a anúria, 
respiração rápida, hálito fétido, faringe inchada, com 
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dificuldade para passagem do ar, morte por síncope em 
plena consciência. 
Sub-agudo: tosse convulsiva, muco sanguinolento, 
sufocação, faringe extremamamente inchada e coberta por 
falsas membranas, morte de 8 a 15 dias sem convulsões ou 
agonia. 
Crônica: hálito desagradável, náuseas, vômitos, 
emagrecimento, lingua inchada, febre com calafrios, 
ansioso, agitado, transpiração abundante, tremor 
principalmente nas mãos(tremor mercurial), em fase 
avançada paralisia e morte. 

3) Díatese: Sifilinismo 
4) Tipo morfológico: 

Pessoas linfáticas, agitadas, cabelo ruivo ou castanho-claro, 
rosto inchado, pálpebras vermelhas, lábios fissurados, 
ulcerados nas comissuras, mãos úmidas, músculos flácidos, 
hálito fétido, todo o corpo com mau odor. 
Crianças escrofulosas com cabeças grandes, fontanelas 
abertas muito tempo, retardo no desenvolvimento ( 
caminhar), pele viscosa, transpiração fétida na cabeça 

5) Modalidade: 
Agravação: temperaturas extremas, à noite( calor do leito), 
deitando-se à D, umidade, transpiração 
Melhora: repouso no leito 

6) Sintomas psíquicos:  
Mal- humorado, desconfiado, tendência destrutiva( 
homicídio ou suicídio), sempre descontente, cansado da vida 
Memória fraca, medo da morte, das doenças e da loucura, 
sempre agitado, o tempo passa lentamente, aversão a 
familiares, caprichoso, ofende-se facilmente, delírios e 
alucinações noturnas 

7) Sintomas Gerais: 
Agrava à noite, suores profusos, odor fétido, tremores, 
tendência á supuração e erupção, sede intensa, dores ósseas 
Cefaléia com sensação de pressão ( como se um cinto 
apertasse a cabeça), vertigens 

8) Sintomas Locais: 
Estrabismo, inflamação dos olhos, queratites, fotofobia pela 
luz do fogo, blefarites, dor de ouvido queimante, otite média, 
com supuração e perfuração do tímpano 
Laringite ou garganta dolorida, coriza esverdeada, fétida e 
corrosiva, 
Rosto pálido, amarelo, dor facial, erupções nos ângulos da 
boca, inflamação das parótidas( D) 
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Aftas ( crianças), língua úmida, inchada com impressões 
dentárias, saliva fétida, gosto amargo( ovo podre), 
odontalgias, dentes negros ou cinzas e amolecidos 
Inflamação da garganta, com adenopatias dolorosas, 
supuração das amígdalas, sensação de corpo estranho na 
garganta 
Fome voraz, mesmo após comer, sensação de vazio gástrico 
à pressão, fígado inchado e doloroso, icterícia, cólicas 
violentas, geralmente com diarréias, adenopatias inguinais 
chegando à supuração dos gânglios, diarréia com tenesmo 
violento ou constipação. 
Dor em região renal, dor queimante à micção, urina marrom 
ou branca( como se mesclada com farinha), odor ácido. 
Ulcerções em glande e prepúcio, cancro sifilínico 
Menstruações copiosas, prurido vulvar, abortos  de 
repetição, Ca de útero 
Coqueluche, hemoptise na tuberculose, dispnéia ao subir 
escadas, pneumonia infantil 
Tremores de extremidades, edema das articulações de mãos 
e pés, úlcera de MMII, profundas, queimantes, fétidas, e que 
sangram facilmente 
Insônia, fala, suspira ou grunhe durante o sono 
Sua por dores, antes , durante ou após defecar 

9) Amigdalite de Mercurius: 
Inflamação da garganta, principalmente à noite, com dores 
pontiagudas que pioram ao deglutir, adenopatias dolorosas e 
queimantes, supuração das amígdalas, calor na garganta 
como se subisse ar quente do estômago, acúmulo de 
mucosidades espessas e aderentes. 

SINTOMAS X RUBRICAS 
Mal humorado MENTAL, Mal-humorado 

(82-I) 

Dor em pontada no 
fígado 

ABDOMEN,Dor,sensaçõe
s,pontada, fígado (533-
I)  

Fome voraz após comer 
ESTÔMAGO, Apetite, 
aumentado, comer, 
após(450-I) 

Tremor nas mãos 

EXTREMIDADES,Tremor,
membros superiores 
(991-I) 
 

Fotofobia pela luz do 
fogo 

OLHO, Fotofobia, fogo, 
luz de (280-I) 
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RUBRICA ESCOLHIDA  PARA COMPARAÇÃO 

Dor em pontada no fígado               
ABDOMEN,Dor,sensações,pontada , 
                                                                            fígado 
(533-I)                                                   

Mercurius 
Aumento devido a infiltrado de 
célulos linfocitóides nos espaços 
porta. 

Lycopodium Acometimento funcional do 
parênquima hepático. 

 
PHYTOLACA 

1) Origem: vegetal pertencente à família das quenopodiáceas  
2) Ação Geral:  

Phytolaca tem sido chamada de Mercurius vegetal 
Corresponde a uma intoxicação geral do organismo 
atingindo principalmente o sistema linfático( amígdalas, 
mamas, mucosas da faringe), a ação tóxica grave é como 
tétano, com rigidez de extremidades, respiração difícil por 
espasmo do diafragma 

3) Diátese: Sifilinismo e Sicose 
4) Modalidade: 

Lateralidade D 
Agrava: frio úmido, à noite, pelo movimento 
Melhora: repouso, calor, tempo seco 

5) Sintomas psíquicos: 
Indiferente à vida, acha que vai morrer, medo de morrer, 
medos e emoções são sentidos durante o sono, melancolia, 
aversão ao trabalho mental( ao despertar pela manhã), falta 
de pudor, hipersensibilidade à dor. 

6) Sintomas Gerais:  
Prostração, todos os músculos doloridos, dores nevrálgicas, 
reumatismo do tecido fibroso e perióstico 
Endurecimento de glândulas ( salivares, mamarias, etc...), 
nódulos e tumores malignos 
Perda de peso, sífilis, tendência a endurecimento de antigas 
cicatrizes 

7) Sintomas Locais: 
Amigdalite com aumento de gânglios submaxilares, 
sensibilidade de mucosa faríngea, dor à deglutição que 
irradia para ouvidos e parótidas, úvula pende como um saco 
cheio d’água, as amígdalas podem supurar (Merc). 
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Enfartamento linfático de mamas ( agudo ou crônico), 
mastite, abscesso de mama pós-parto e nas nutrizes, 
mastalgia pré e durante menstruação 
Dores cardíacas de natureza reumatismal ou tóxica 
Vertigem e cefaléia que piora ao andar( enxaqueca 
reumatismal) 
Erupções e ulceraçõe sifilíticas, psoríase. 
 

SINTOMAS X RUBRICA 
Medo de morrer MENTAL,Medo, morte, 

da(89-II) 
Tendência a 
endurecimento de 
antigas cicatrizes 

PELE,Quelóide (1095-
II) 

Dor à deglutição GARGANTA, Dor, 
engolir, ao (430-I) 

Endurecimento das 
mamas 

PEITO, Endurecimento, 
mamas (752-I) 

Aumento de gânglios 
cervicais 

GARGANTA EXTERNA,  
Inchaço, cervicais, 
gânglios (446-I) 

 
RUBRICA ESCOLHIDA PARA COMPARAÇÃO 

Aumento de gânglios cervicais   GARGANTA  
EXTERNA, Inchaço, cervicais,                                          
gânglios(446-I)                                                                

Phytolaca Deficiência do metabolismo 
intermediário de assimilação 

Nat-m 
Enfartamento ganglionar 
devido ao aumento da 
fagocitose 

 
HEPAR 

1) Origem: trituração de partes iguais de raspado de ostra e flor 
de enxofre pura. 

2) Ação Geral: 
Hipersensibilidade do sistema nervoso, causando 
intolerância à dor e desânimo. 
Cinco características: 
Processos supurativos. 
Sensibilidade ao ar frio. 
Hipersensibilidade do SN 
Avidez por ¨coisas fortes¨ como ácidos. 
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Pele doentia; pequenas feridas que supuram muito. 
3) Diátese: Psora e Sicose 
4) Tipo Morfológico: 

Pessoas linfáticas, constituições escrofulosas, vermelhos, 
músculos flácidos, movimentos lentos, pele malsã, 
facilmente coléricos, lábio superior inchado. 

5) Modalidade: 
Lateralidade D. 
Agrava: periodicamente(cada dia, todos os meses, cada 
inverno), pelo frio, corrente de ar, pelo menor contato na 
região dolorida, por abuso de mercúrio. 
Melhora: pelo calor (cobrindo principalmente a cabeça). 

6) Sintomas Psíquicos: 
Extremamente irritado, violento; hipersensibilidade psíquica 
e física à dor(fica violento quando tem dor). 
Desejo de matar e tendência ao suicídio. 
Precipitado, agitado(andar, comer), inpaciênte. 
Piromaníaco; tendência a atirar coisas ao fogo(sonha com 
fogo). 

7) Sintomas Gerais: 
Abscessos(em qualquer parte do corpo) 
< pelo frio 
< ar livre 
< tempo seco 
< descobrindo-se 
Sente como se lhe doessem os ossos 
Secreções e excreções com cheiro de queijo rançoso 
Debilidade brusca. 

8) Sintomas Locais: 
Cabeça sensível ao ar frio, cefaléia ao assoar o nariz, 
secreção purulenta nos olhos, úlcera de córnea. 
Otalgia(muito sensível ao contato),dor no nariz que se 
estende aos olhos, anosmia. 
Abcessos de face, pústulas na língua, úlceras sifilínicas na 
boca, odontalgias por bebidas frias. 
Sensação de osso na garganta,gastralgia ao assoar o nariz, 
diarréia indolor com cheiro de queijo rançoso; ácida nas 
crianças, ou obstipação com difícil evacuação de fezes 
pastosas com tenesmo. 
Gotejamento da urina, hemorragia após micção, úlceras 
sifilínicas em prepúcio,condilomas(masc.),leucorréia(cheiro 
de queijo rançoso). 
Irritabilidade de vias aéreas pelo ar frio, tosse ao anoitecer; 
coqueluche, suores noturnos por tosse 
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Erupções extremamente sensíveis ao tato 
9) Amigdalite de Hepar: 

Sensação de osso na garganta, dor de garganta ao esfriar-
se, pontadas ao deglutir que se estendem aos ouvidos, 
pulsação na garganta, supuração das amígdalas, úlceras. 
 

SINTOMAS X RUBRICAS 
Violento quando tem dor MENTAL,Violento,dor,por(1

27-I) 
Secreções com cheiro de 
queijo rançoso 

TRANPIRAÇÃO,Odor,queijo 
(1074-I) 

Obstipação com fezes 
pastosas 

RETO,Constipação,difícil,am
olecida(556-I) 

Dor de garganta por 
corrente de ar 

GARGANTA,Dor,após 
corrente de ar(430-I) 

Cefaléia ao assoar o nariz CABEÇA, Dor,assoar o nariz 
(186-II) 

 
RUBRICA ESCOLHIDA PARA COMPARAÇÃO 

Obstipação 
com fezes 
pastosas 

RETO,Constipação,difícil,amolecida(5
56-I) 

Hepar          Comprometimento de terminações 
nervosas do intestino ( simpaticotonia ) 

Alumina Ressecamento da mucosa intestinal 
                                   
 
        Dra. Bernadete de Lourdes dos Santos Peres Fernandes 

  
         Orientadora: Dra. Aurora Tonglet de  Castro Pereira 
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